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CHAPITÔ, A NOSSA 
CASA COMUM

A “pegada ecológica”, a sustentabilidade 

ambiental, os modelos de desenvolvimento 

e a nossa relação com o planeta, a nossa 

casa comum, são preocupações actuais a reivin-

dicarem novos comportamentos e novas for-

mas de pensar, de sentir e de agir.

Do declínio das florestas ao perigo que os plás-

ticos representam para todas as formas de vida, 

há uma miríade de malefícios que assolam a 

Terra e todas as espécies que nela habitam e nela 

participam.

A mudança fundamental é ao nível das cons-

ciências. Esse será o barómetro para a grande 

mudança que se exige.

Assim como a inspiração é o momento nuclear 

para respirarmos bem, Reduzir, Reutilizar, Re-

ciclar, Respigar, são práticas inspiradoras que 

conduzem a uma “Boa Respiração”, mantendo 

uma relação amiga e fecunda com o planeta e 

com toda a vida.

Instados por este pulsar intenso para que a causa 

ambiental nos convoca, e como contraponto ao 

caos emergente, as Provas de Aptidão

Profissional (PAP’s) da nossa Escola de Circo, 

a decorrerem neste mês de Julho, marcam o tem-

po da criação, necessariamente turbulento, mas 

pacífico nos processos e transformador nos 

resultados.



Depois de três anos juntos, mais de 1.000 dias 

de convívio intenso, algumas preocupações, 

muitos encontros, amizades que se construí-

ram, protagonismos vividos, opções tomadas, 

grandes alegrias… chegamos a um fim que é 

prenúncio de outros começos.

Desejo profundamente que estas alunas e es-

tes alunos, agora em fim de curso, aqui tenham 

encontrado um caminho de realização e que se 

sintam preparados para entrarem num novo 

ciclo de vida. 

As artes e os ofícios do espectáculo são ins-

trumentos poderosos para contribuírem, de 

forma positiva, para a mudança do mundo – 

melhorando sempre a qualidade da democracia 

e a credibilidade da cultura. Onde quer que cada 

um se cumpra, qualquer que seja o seu trajecto 

de vida, que leve consigo este gérmen de justiça 

social e de equidade que caracteriza o projecto 

Chapitô.

Caras Amigas e Caros Amigos, foram 1095 dias 

de grande entrega. Fico a haver mais e melho-

res momentos de proximidade convosco, mas a 

administração leva-me esse tempo que gostaria 

ter sido mais partilhado e convivido. Continuarei 

por aqui até que “a voz me doa”, na esperança 

de que nunca nos falte a possibilidade de nos 

mantermos próximos.

Todos juntos transformaremos o caos em quali-

dade de vida para todos.

Teresa Ricou
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NA TENDA

PAP'inhaaPA nP i h

18h     22h
Tenda do Chapitô - Dia 9 de Julho

Chegou o mês das PAP! A prova final dos nossos alu-
nos, que assim transitam para a esfera profissional. 
Todas propostas muito diferentes. Não percam!

“PAP`inha” - Uma proposta de circo musical dos alunos Carolina 
Sequeira (IAC) João Barnabé (IAC) Mariana Lopes (IAC), Paulo 
Rafael (IAC), Rodrigo Grilo (IAC), Bruna Leitão (CenFA), Gabriela 
Sousa (CenFA), Ricardo Reis (CenFA): 

9 Julho 18h e 22h

“Lembra-me” – Um trabalho poético que usa uma linguagem muito 
contemporânea, dos alunos Inês Pinho (IAC), Joana Brandão (IAC), 
Joana Mello (IAC), Miguel Constantino (IAC), Miguel Quaresma (IAC), 
Inês Tavares (CenFA), e Mariana Vieira (CenFA), com participação es-
pecial de Albertine Santos: 

12 de Julho 18h e 22h



“ORTUS” – Da génese ao final da vida, uma história contada pe-
los alunos Catarina Almeida (IAC), Christophe Kertbouch (IAC), 
Daniel Marchão (IAC), Eva Luna (IAC), Juliana Cardoso (IAC), Rita 
Gonçalves (IAC), Sara Fernandes (IAC) Beatriz Buzano (CenFA), 
Maria Martins (CenFA), Mariana Mendes (CenFA): 

19 de Julho 18h e 22h

“Lembra-me” – Um trabalho poético que usa uma linguagem muito 
contemporânea, dos alunos Inês Pinho (IAC), Joana Brandão (IAC), 
Joana Mello (IAC), Miguel Constantino (IAC), Miguel Quaresma (IAC), 
Inês Tavares (CenFA), e Mariana Vieira (CenFA), com participação es-

“Reflexos” – Uma reflexão sobre o ser humano e a sociedade, 
dos alunos Cadija Cassamá (IAC), João Azevedo (IAC), Lucas 
Correia (IAC), Luís Cunho (IAC), Soraia Nunes (IAC), Tiago Silva 
(IAC), Irina de Falco (CenFA), João Lopes (CenFA)

16 Julho 18h e 22h



TEXT IN ENGLISH GO TO PAGE 16

NA ESCOLA

Provas de Acesso

Uns saem… uns ficam… e outros entram de fresco!
Mais um grupo de candidatos vem prestar provas e dar tudo por tudo 
para entrar nesta grande família!

Provas de Acesso: 2 Julho 10h

Festa do Pontapé/Alunos em Festa

Mais um grupo de alunos levam o pontapé de saída! Deixam 
de ser alunos, ganharam força nas asas agora saem da escola 
com total autonomia para darem forma aos sonhos que aqui 
sonharam.

Festa do Pontapé, dia 19 de Julho no Bartô.



Criar condições para a relação humana feita de au-
tenticidade e de confiança constituiu-se sempre como 
objectivo principal da intervenção no projecto Forças 
Combinadas, a decorrer no Centro Educativo de Caxias.

Os corpos tolhidos e ensimesmados precisam de se 
libertar das “correntes interiores”. As artes circenses 
permitem essa dimensão imediata da fruição, do en-
contro, da auto-estima. De ser capaz de fazer com ou-
tros.

E mais uma vez, no espectáculo levado a palco pelos 
jovens, na Tenda Chapitô, pudemos todos ser testemu-
nhas dessa força do Circo. 

NOS CENTROS

Mais um grupo de candidatos vem prestar provas e dar tudo por tudo 

Em retrospetiva

Mostrou-se e Viu-se

Somos uma escola artística com a ambição de construir conhe-
cimento a partir da estrutura do espetáculo. Nesta estrutura está 
sempre, de um lado, o público e o respeito que a ele se deve, e, do 
outro, o aluno/artista com as suas capacidades. No mês passado 
vimos o primeiro ano (Mostra Técnica) e o segundo ano (Exercício 
Espetáculo) - Fotos na página central - equilibrarem esta dicoto-
mia que, enquanto escola, não pode nem deve ser vista de forma 
alheada do processo: o ensino e a aprendizagem. Ensinou-se e 
aprendeu-se. Riu-se e chorou-se. Os abraços foram muitos, os 
aplausos também…
Quando os alunos regressam ao palco com o professor nos bra-
ços, sabemos que algo está certo!
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Projecto 
“Animação em Acção”

O mês de Junho é habitualmente assinalado pela comemoração do 
Dia da Criança e este ano as expectativas foram mais que supera-
das! 
Além do novo Diretor do Centro Educativo Navarro de Paiva, Dr. 
José Amaro, contámos também com a presença do novo Diretor 
da Direcção Geral dos Serviços Prisionais, Rómulo Mateus, e do 
Dr. João Cóias, Diretor dos Serviços de Justiça Juvenil. Algumas 
pequenas mudanças fazem-se sentir, sobretudo na promoção da 
igualdade de géneros e no seu reaproximar de rapazes e raparigas 
dentro do Centro Educativo. 
O Dia começou com a chegada das famílias dos jovens ao Centro 
Educativo Navarro de Paiva para uma visita diferente: uma manhã 
de convívio especial onde, além das visitas aos jovens, os familia-
res puderam também conversar com os monitores e professores 
presentes sobre os percursos dos jovens, conhecer outras famílias, 
ver as exposições dos trabalhos e usufruir de um momento mais 
relaxado e informal, enquanto saboreavam o lanche preparado 
pelos jovens. Junto às Exposições dos Ateliers de Barro e de Artes 
Plásticas, os animadores criaram um espaço especial onde os mais 
pequeninos se podiam entreter! Pintaram, colaram, construíram 
dragões, brincaram com slime, sempre com a ajuda dos primos e 
irmãos mais velhos que se iam revezando entre si para apoiar as 
criações dos petizes artistas!
Depois das visitas, é tempo de almoçar! Rapazes e raparigas con-
viveram animadamente durante o almoço e durante a festa que se 
seguiu.

Sendo Dia da Criança, o Chapitô tem gosto em dinamizar activi-
dades que promovam o Direito a Brincar, por isso a apresentação 
teve um formato mais tradicional e descontraído. Os animadores 
fizeram a apresentação das várias prestações, estas que incluíram 
estórias improvisadas no jogo Arca dos Contos, músicas de Rap 
sobre amor e liberdade, monociclos, diábolos e equilíbrios com 
massas pelo ar, e claro… a roda de Capoeira não podia faltar para 
deixar todos a cantar e a dançar. E foi neste espírito que os jovens 
encerraram a festa com uma dança de Kuduro repleta de uma ale-
gria e diversão contagiantes! 
Mas o dia ainda não tinha chegado ao fim para os nossos miúdos 
graúdos… Depois de toda a farra, foram refrescar “as ideias” e inau-
gurar a abertura da piscina do Centro Educativo! 
Está oficialmente aberta a época de Verão! 
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No passado mês de Junho as crianças do CAAPI (Centro de Aco-
lhimento e Animação para a Infância - João dos Santos) festejaram 
os Santos Populares com a toda a folia que as caracteriza, não po-
dendo faltar também a famosa sardinha! Posto isto, criaram nas 
suas oficinas as mais belas sardinhas que Lisboa já viu, tendo exis-
tido inclusive um concurso para apurar qual seria a obra-de-arte 
vencedora...tendo ficado todas num excelente 1o lugar! O concur-
so terminou com um espectacular bailarico onde os pequenotes 
mostraram os seus dotes de ginga bairrista.

Corpos Poéticos
É tempo de fazer poesia, é tempo de celebrar a vida, é tempo de 
arejar o tempo, tempo de sacudir o pó, é tempo de abrir as janelas – 
porque o sonho comanda a vida!
«40 janelas» é uma intervenção poética, construída sobre poemas 
de Almada Negreiros, Cecília Meireles, António Gedeão e Sofia de 
Melo Breyner. Um espectáculo visual que utiliza o circo, a dança, o 
teatro físico e a manipulação de objectos para criar imagem que são 
matrizes identitárias. 
Nas tardes dos dias 1, 2, 3 e 4 de Julho, a Trupe sénior promove o 
encontro entre corpos, imagens, objectos e palavras em ambiente 
fluido e intergeracional. 
Estaremos em Arroios no Mercado de Culturas, com o nosso es-
pectáculo e oficinas (origamis 3D, modelagem de balões e iniciação 
ao malabarismo), dirigidas às crianças do Programa Praia Campo 
- Intervir para o futuro da Junta de Freguesia de Arroios e aos uten-
tes dos Centros de Dia Nª Sra dos Anjos e Pena, da Santa Casa da 
Misericórdia.
Este Verão estaremos em ATLs, Bibliotecas e Festivais. 

contacte-nos trupesenior@chapito.org 
/ 965 529 610 (Alexandra Espiridião).
A TRUPE SÉNIOR OLHA PARA LONGE SEM MEDO DO FUTURO.

NA TRUPE SÉNIOR

NO CAAPI



MOSTRA TÉCNICA 1ºANO

EXERCÍCIO-ESPECTÁCULO  2ºANO



MOSTRA TÉCNICA 1ºANO

EXERCÍCIO-ESPECTÁCULO  2ºANO



Aniversário da Pastelaria Santo António

À semelhança do ano passado fomos comemorar o segundo ani-
versário da Pastelaria Santo António, nossa parceira, animando 
este espaço com 5 dos nossos alunos da EPAOE.
Os jovens caracterizados de Tetés e sempre com boa disposição, 
convidaram entre danças e brincadeiras, a toda a gente que passou 
nessa tarde de dia 13 pela rua, a experimentarem o melhor pastel 
de nata da cidade.
No fim da Animação cantamos os parabéns e os nossos alunos 
distribuíram bolo a toda a gente que se aproximou para fechar este 
dia de comemoração da melhor forma.

SAÍDA DE LAZER

No dia 04 de Maio o nosso momento de lazer, junto com alguns 
alunos da EPAOE, aconteceu em Almada.
Atravessamos o rio para darmos um belo passeio pelos graffitis do 
Cais do Ginjal até o Cristo Rei, passando pela Casa da Cerca
para visitar o Centro de Arte Contemporânea e o Jardim Botânico.
O sol e a boa disposição dos jovens acompanharam-nos nesta sa-
ída, em que se misturaram a vertente cultural
e a natureza de uma forma muito harmónica.

ACÇÃO SOCIAL
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ACONTECEU

CURSOS FIM DE TARDE

Realizaram-se os espectáculos dos Cursos de Fim de Tarde de EX-
PRESSÃO DRAMÁTICA, do professor Bruno Schiappa e de AR-
TES CIRCENSES PARA CRIANÇAS, da professora Joana Strunk.
Com a nossa Tenda sempre muito cheia de um público entusiasta, 
os alunos daqueles cursos puderam mostrar o resultado de todo 
um ano de trabalho, de que ressaltou a enorme bagagem técnica e 
artística com que vão empoderados.

EXPRESSÃO DRAMÁTICA

ARTES CIRCENSES PARA CRIANÇAS
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Os Nós são como os chapéus: hà muitos.
Aqui ficam alguns deles... 

Para o ajudarem a desenvencilhar-se.

NÓ SALVA VIDAS

NÓ ESPANHOL

NÓ DUPLO

NÓ DE MARINHEIRO

NÓ DE TRIÂNGULO DUPLO

NÓ QUADRADO DUPLO

NÓ PENTÁGUNO DUPLO

...  E ESTA, HEIM?
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HISTÓRIA DO CIRCO

As Artes Circenses - O MALABARISMO

Comprovadamente, a primeira vez em que realmente houve notí-
cia do malabarismo foi na tumba do faraó Beni-Hassan, no anti-
go Egipto, há cerca de 4000 anos atrás. Nela foram encontrados 
desenhos de egípcios a atirar bolinhas ao ar. A próxima evidência 
concreta da existência do malabarismo surgiu na Grécia Antiga, 
entre os séculos IV e V a.C. A prática do malabarismo sofreu um 
boom durante o Império Romano, por volta do século II e III d.C.. 
Nesse período, os romanos desenvolveram uma série de manipu-
lações com armas e escudos e o malabarismo era considerado 
uma excelente forma de recreação e foi amplamente divulgado 
pela arte romana através de esculturas e desenhos em paredes, 
além de várias referências nos seus escritos. O malabarismo ainda 
era mesclado com outras artes, até que começaram a surgir gru-
pos como, por exemplo, o Ventilatores, que executavam números 
de malabares com facas e os Pilarii que faziam malabarismo com 
bolinhas. Após o declínio do Império Romano, por volta de 476 
d.C., o malabarismo caiu em desgraça. Nesse período foram en-
contrados muitos documentos que comprovavam que os Astecas 
eram excelentes antipodistas (malabarismo com as pernas) e que 
os índios americanos eram exímios malabaristas. Entre 1400 e 
1500 algumas claras referências sobre os malabares aparecem 
na história. Em 1528 o imperador do Hindustão, descreve no seu 
diário um grupo de pessoas que faziam malabarismo com argolas 
de madeira. A partir de então, o malabarismo saiu dos guetos e 
firmou-se em toda a sociedade. Por volta de 1680 o Conselho da 
cidade de Nuremberga, na Alemanha, desenvolveu um projecto 
com um grupo denominado Ball-Master que não só demonstra-
va as suas habilidades, mas também ensinava aos jovens a arte 
do malabarismo e da corda bamba. No começo do séc. XIX, o 
malabarismo começou a desenvolver-se cada vez mais e o Circo 
passou a ser a forma mais popular de entretenimento. O Circo en-
controu nos saltimbancos, que se apresentavam em praças públi-
cas com o malabarismo e outras artes, uma grande atracção. Ao 
longo da história, surgiram muitos malabaristas que desenvolve-
ram e multiplicaram as suas técnicas e contribuíram para que esta 
arte chegasse ao patamar em que se encontra hoje.
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SCHOOL

PAP month has arrived! The final proof of our students, who thus move 
to the professional sphere. All very different proposals. Do not lose!

(IAC), Mariana Lopes (IAC), Paulo Rafael (IAC), Rodrigo Grilo (IAC), Bruna 
Leitão (CenFA), Gabriela Sousa ( CenFA), Ricardo Reis (CenFA): 9 July 18h 
and 22h

“Remember me” - A poetic work that uses a very contemporary language, 
from the students Inês Pinho (IAC), Joana Brandão (IAC), Joana Mello (IAC), 
Miguel Constantino (IAC), Miguel Quaresma (IAC), Inês Tavares (CenFA), and 
Mariana Vieira (CenFA), with special participation by Albertine Santos: July 
12 6:00 p.m. and 10:00 p.m.

“ORTUS” - From genesis to the end of life, a story told by students Catarina 
Almeida (IAC), Christophe Kertbouch (IAC), Daniel Marchão (IAC), Eva Luna 
(IAC), Juliana Cardoso (IAC), Rita Gonçalves ), Sara Fernandes (IAC) Beatriz 
Buzano (CenFA), Maria Martins (CenFA), Mariana Mendes (CenFA): 19 July 
18h and 22h

(IAC), Lucas Correia (IAC), Luís Cunho (IAC), Soraia Nunes (IAC), Tiago Silva 
(IAC) and IAC ), Irina de Falco (CenFA), João Lopes (CenFA)

Kick
Another group of students take the kick off! They are no longer students, 
they have gained strength in the wings, now they leave school with total 
autonomy to give shape to the dreams that they dreamed here.
Feast of the Pontapé, July 19th at the Bartô.

Proof of Access
Some leave ... some stay ... and others come in fresh!
Another group of candidates comes to give evidence and give everything for 
everything to enter this great family!
Access Prerequisites: 2 July 10h

In hindsight

It was shown and seen
We are an artistic school with the ambition to build knowledge from the 
structure of the show. In this structure there is always, on the one hand, the 
public and the respect due to it, and, on the other, the student / artist with his 
abilities. Last month we saw the first year (Technical Show) and the second 
year (Exercise Show) balancing this dichotomy that, as a school, can not 
and should not be seen in an estranged way of the process: teaching and 
learning. It was taught and learned. She laughed and wept. The hugs were 
many, the applause also ...
When the students return to the stage with the teacher in their arms, we 
know that something is right!
Eur-lex.europa.eu eur-lex.europa.eu

Project “Animation in Action - Mala Mágica”

The month of June is usually marked by the celebration of Children’s Day and 
this year the expectations were more than surpassed!
In addition to the new Director of the Centro Educativo Navarro de Paiva, Dr. 
José Amaro, we also had the presence of the new Director of the General 
Directorate of Prison Services, Rómulo Mateus, and Dr. João Cóias, Director 
of Juvenile Justice Services. Some small changes are felt, above all in the 
promotion of gender equality and in its re-approximation of boys and girls 
within the Educational Center.
The Day began with the arrival of the families of the young people at the 
Navarro de Paiva Educational Center for a different visit: a special morning of 
fun where, in addition to the visits to the young people, the family members 
were also able to talk with the monitors and teachers present on the paths 
of young people , to meet other families, to see the exhibitions of the works 
and to enjoy a more relaxed and informal moment, while savoring the snack 
prepared by the young people. Next to the Exhibitions of the Ateliers de Bar-
ro and of Plastic Arts, the animators created a special space where the little 
ones could be entertained! They painted, glued, built dragons, played with 
slime, always with the help of their cousins   and older brothers who took turns 
to support the creations of artists!
After the visits, it’s time to have lunch! Boys and girls had a lively conversa-
tion during lunch and during the party that followed.
Being a Children’s Day, the Chapitô is keen to stimulate activities that pro-
mote the Right to Play, so the presentation had a more traditional and re-
laxed format. The animators presented the various performances, which 
included improvised stories in the game Arca dos Contos, rap songs about 
love and freedom, unicycles, diabolos and balances with masses through 
the air, and of course ... the wheel of Capoeira could not miss to leave all 
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singing and dancing. And it was in this spirit that the young people ended the 
party with a Kuduro dance filled with joy and fun contagious!
But the day had not yet come to an end for our big kids ... After all the fun, they 
refreshed “the ideas” and inaugurated the pool opening of the Educational 
Center!
The summer season is officially open!

TRUPE SÉNIOR
Poetic Bodies
It is time to do poetry, it is time to celebrate life, it is time to air the time, time 
to shake the dust, it is time to open the windows - because the dream com-
mands the life!

CAAPI (Center for Reception and Animation for Children - João dos Santos)
Last June, the children of the CAAPI (Center for Reception and Animation for 
Children - João dos Santos) celebrated the Popular Saints with all the revelry 
that characterizes them, not to mention the famous sardine! Having done this, 
they created in their workshops the most beautiful sardines Lisbon has ever 
seen, and there was even a contest to find out what the winning artwork would 
be ... having all been in an excellent 1st place! The contest ended with a spec-
tacular dancer where the pequenotes showed their talents of ginga bairrista.

SOCIAL ACTION
LEISURE EXIT
On May 4 our leisure time, together with some of the EPAOE students, hap-
pened in Almada.
We cross the river to take a beautiful walk through the graffiti of Cais do Ginjal 
to the Cristo Rei, passing through Casa da Cerca
to visit the Center for Contemporary Art and the Botanical Garden.
The sun and the good disposition of the young people accompanied them in 
this way, in which they mixed the cultural aspect
and nature in a very harmonic way.

IT HAPPENED

Like last year, we celebrated the second anniversary of Santo António Pastry, 
animating this space with 5 of our EPAOE students.
The young people from Tetés and always with good disposition, invited to 
dance and play, to all the people that spent that afternoon of 13 in the street, 
to try the best cream cake of the city.
At the end of the Animation we sing the congratulations and our students 
distributed cake to all who approached to close this day of commemoration 
in the best way.

COURSES LATE AFTERNOON
The performances of the Late Afternoon Courses of DRAMATIC EXPRES-
SION, by Professor Bruno Schiappa and by CIRCENSES FOR CHILDREN, by 
Professor Joana Strunk, were held.
With our tent always full of enthusiastic public, the students of those courses 
could show the result of a whole year of work, which emphasized the enor-
mous technical and artistic baggage with which they are empowered.

The Circus Arts - THE MALABARIAN

Evidently, the first time news of juggling really came was in the tomb of Phar-
aoh Beni-Hassan in ancient Egypt about 4000 years ago. In it were found 
drawings of Egyptians throwing balls into the air. The next concrete evidence 
of the existence of juggling came in Ancient Greece between the fourth and 
fifth centuries BC The practice of juggling was boomed during the Roman Em-
pire around the second and third centuries AD During this period the Romans 
developed a series of manipulations with weapons and shields and juggling 
was considered an excellent form of recreation and was widely disseminated 
by Roman art through sculptures and drawings on walls, as well as several 
references in his writings. Juggling was still mixed with other arts until groups 
began to emerge, such as the Ventilatores, who performed juggling numbers 
with knives and Pilarii juggling balls. After the decline of the Roman Empire 
around 476 AD, juggling fell into disgrace. In this period many documents 
were found that proved that the Aztecs were excellent antipodistas (juggling 
with the legs) and that the American Indians were excellent jugglers. Between 
1400 and 1500 some clear references to juggling appear in history. In 1528 
the emperor of Hindustan describes in his diary a group of people who juggled 
with wooden rings. From then on, juggling left the ghettos and established 
itself throughout society. Around 1680 the Council of the City of Nuremberg, 
Germany, developed a project with a group called Ball-Master that not only 
demonstrated their skills, but also taught young people the art of juggling and 
tightrope. At the beginning of the XIX, juggling began to develop more and 
more and Circus became the most popular form of entertainment. The circus 
found in the mountebanks, who presented themselves in public squares with 
juggling and other arts, a great attraction. Throughout history, many jugglers 
have emerged who have developed and multiplied their techniques and con-
tributed to this art to reach the level in which it is today.



Segunda-feira, dia 1, 22h30 - 
Clube do Choro de Lisboa - Entrada Livre

 

Terça-feira, dia 2, 22h30 - 
Fado à Terça - 5€

Quarta-feira, dia 3, 22h30 -
Bruno Schiappa - Songs by Brecht, Weil and other 
dudes who wrote about sex and politics

Quinta-feira, dia 4, 22h30 - 
Nicolas de Francesco - Entrada Livre

Sexta-feira, dia 5, 22h30 - 
Samba à Mesa - Consumo mínimo obrigatório

Sábado, dia 6, 22h30 - 
Tropical Groove | M.Masala/Selecta Alice/Rodrigo Bento 
- Consumo mínimo obrigatório

Domingo, dia 7, 22h30 - 
Mike Stellar & Barrio Lindo - Consumo mínimo obrigatório

Segunda-feira, dia 8, 22h30 - 
Clube do Choro de Lisboa - Entrada Livre

 
Terça-feira, dia 9, 22h30 - 
Fado à Terça - 5€

Quarta-feira, dia 10, 22h30 - 
Rodrigo Crespo e o Choro da Guitarra

Quinta-feira, dia 11, 22h30 - 
Latin.Roots - Entrada Livre

Sexta-feira, dia 12, 22h30 - 
Samba à Mesa - Consumo mínimo obrigatório

Sábado, dia 13, 22h30 - 
Tropikaoz - Consumo mínimo obrigatório 

Domingo, dia 14, 22h30 - 
Bar Tô na Colombia - Consumo mínimo obrigatório 

Segunda-feira, dia 15, 22h30 - 
Clube do Choro de Lisboa - Entrada Livre

Terça-feira, dia 16, 22h30 - 
Fado à Terça - 5€



Quarta-feira, dia 17, 22h30 -
Chalo Correia 

Quinta-feira, dia 18, 22h30 - 
Jazz e o Diabo a 4 - Entrada livre

Sexta-feira, dia 19, 22h30 - 
Festa do Pontapé

Sábado, dia 20, 22h30 - 
Aqui tem Borogodó - Consumo mínimo obrigatório

Domingo, dia 21, 22h30 - A designar

Segunda-feira, dia 22, 22h30 - 
Clube do Choro de Lisboa - Entrada Livre 

Terça-feira, dia 23, 22h30 - 
Fado à Terça - 5€

Quarta-feira, dia 24, 22h30 -
Jazz com Thomas de Visser and Band

Quinta-feira, dia 25, 22h30 - 
Jazz e o Diabo a 4 - Entrada livre

Sexta-feira, dia 26, 22h30 - 
Samba à Mesa - Consumo mínimo obrigatório

Sábado, dia 27, 22h30 - 
Cabo Verde em Vinil - Consumo mínimo obrigatório

Domingo, dia 28, 22h30 - 
Festa Kazucuta - Consumo mínimo obrigatório
 
Segunda-feira, dia 29, 22h30 - 
Clube do Choro de Lisboa - Entrada Livre 

Terça-feira, dia 30, 22h30 - 
Fado à Terça - 5€

Quarta-feira, dia 31, 22h30 -
Arthus Fochi - “Ano Sabático”



Finalmente o calor chegou! É Julho e o Verão já se instalou. 
Janelas abertas, terraço ao ar livre e o prazer e a preguiça 
do convívio à mesa. Bebidas frescas, peixe fresco, marisco, 
saladas, os legumes, as ervas, a fruta, enfim, cores, muitas 

cores para encher a mesa e a alma.

Venha viver o verão connosco! 
No Chapitô à Mesa.

RESERVAS: Tel: 218875077 
chapitoamesa@gmail.com


